
Ficha de unidade curricular do Doutoramento em Motricidade Humana 
 

1. Designação da Unidade Curricular 

 

Estudos Avançados I – Especialidade em Comportamento Motor 

Métodos avançados de processamento do sinal EMG e análise da economia locomotora. 
 
Este seminário será dividido em 2 módulos: 
 
Módulo I - Eletromiografia de superfície e a investigação das alterações da função neuromuscular no treino desportivo 
e nas perturbações do movimento: Métodos avançados de processamento do sinal (5h) 
 
Módulo II - Economia da marcha e avaliação da velocidade de menor dispêndio energético (5h) 

 

 
2. Docente responsável (preencher o nome completo) 
 

Módulo I - Pedro Pezarat Correia 
Módulo II – Gonçalo Vilhena de Mendonça 

 
3. Carga lectiva na unidade curricular do docente responsável 
 

Teóricas 

 
T 

Teórico-
práticas 

TP 

Prático-
laboratori

ais 
PL 

Trabalho 
de campo 

TC 

Seminári
o 
 

S 
 

Estágio 
 

E 

Orientaçã
o Tutorial 

OT 

Outra 
 

O 

 Módulo I 
2h30 

Módulo II 
5h 

      

 
4. Outros docentes e respectivas cargas lectivas na unidade curricular 
 

Módulo I - João Vaz 
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5. Objectivos de aprendizagem (conhecimentos, aptidões e competências a desenvolver pelos 
estudantes) 

 

No final deste módulo de Métodos de Investigação, o estudante deverá: 

Módulo I 

1) Identificar quais os parâmetros existentes de quantificação da intensidade do sinal EMG e como se 

adequam a diferentes objetivos de investigação da função neuromuscular. 

2) Conhecer os principais passos de processamento do sinal EMG, as diferentes opções metodológicas e 

respetivas vantagens e desvantagens. 

2) Conhecer as vantagens e desvantagens dos diferentes métodos de normalização do sinal EMG em 

amplitude e como se adequam a diferentes objetivos de investigação da função neuromuscular. 

3) Conhecer vantagens e desvantagens dos diferentes métodos para determinar parâmetros temporais no 

sinal EMG. 

4) Compreender o conceito de extração de sinergias do sinal EMG, conhecer a sua potencialidade para 

investigar a função neuromuscular e conhecer e conhecer os aspetos essenciais da metodologia 

associada.  

Módulo II 

1) Conhecer os principais passos no processo de recolha, processamento e interpretação de dados 

referentes à capacidade funcional submáxima e máxima.  

2) Ser capaz de analisar dados de economia de esforço.  

3) Ser capaz de utilizar a informação obtida na resposta ao esforço máximo para subsequente 

relativização dos parâmetros submáximos. 



 

 

 
6. Conteúdos programáticos:  

 

Módulo I (5h) 

1) Parâmetros de quantificação da intensidade do sinal EMG. 

2) Principais passos de processamento do sinal EMG  

3) Opções na normalização do sinal EMG e implicações.  

4) Opções para determinar parâmetros temporais no sinal EMG. 

5) Extração de sinergias do sinal EMG. 

Módulo II (5h) 

1) Funcionamento elementar do setup de ergo-espirometria. 

2) Protocolo para avaliação da economia de marcha bipedal. 

3) Protocolo para avaliação da economia de corrida. 

4) Protocolo para avaliação da capacidade funcional máxima. 

5) Transposição dos dados recolhidos para base de dados. 

6) Conversão para unidades de dispêndio energético relativas à distância. 

7) Assentamento de função matemática nos dados de economia de marcha. 

8) Determinação da velocidade otimal de marcha do ponto de vista metabólico. 

 
7. Demonstração da coerência dos conteúdos programáticos com os objectivos da unidade 
curricular 

 

Os conteúdos desta UC são ministrados tendo por base o desenvolvimento de um conjunto de conceitos 
e métodos de processamento e análise inerentes a estudos experimentais com electromiografia de 
superfície e economia de marcha. Os métodos são apresentados e caracterizados nas suas aplicações à 
investigação em Comportamento Motor.  

 
8. Metodologias de ensino (avaliação incluída) 

 

Módulo I (5h) 

Apresentação oral e discussão suportada por power point e com base em estudos previamente fornecidos 
aos estudantes.  
A avaliação será constituída por 2 partes: 
Parte 1: 
Teste escrito realizado no final do seminário.  
Esta avaliação permitirá uma nota máxima de 16 valores. 
Parte 2: 
Realização, depois do módulo, de um ensaio de um estudo experimental com utilização de 
electromiografia de superfície e processamento com base num dos métodos apresentados no seminário. 
O documento produzido deverá incluir a colocação de um problema, que deverá ser suportado por 
justificação com base na pertinência, inovação e interesse científico e a proposta de uma metodologia 
fundamentada para o estudar. Este ensaio deve ser formulado num documento escrito que não exceda 3 
páginas (Times 10, espaçamento 1,5 ). 
Esta avaliação permitirá uma nota máxima de 20 valores. 
Módulo II (5h) 

Realização de um relatório experimental com base nos dados recolhidos durante a sessão formativa. O 

aluno poderá optar pelo enfoque centrado no tratamento e interpretação dos dados obtidos na avaliação 

da economia de marcha ou corrida. A seleção do tópico a tratar decorre da preferência do aluno, tendo 

em conta o seu enquadramento temático no âmbito do doutoramento em Motricidade Humana.   

 

 
9. Demonstração da coerência das metodologias de ensino com os objectivos de aprendizagem da 
unidade curricular 

 

Por uma questão de continuidade nos conteúdos a abordar, este módulo de EA I deve ser lecionado após 
a Conferência I e os Métodos laboratoriais I.  
A apresentação oral dos métodos a desenvolver será suportada por exemplos de estudos realizados ou 
sugeridos pelos preletores onde esses métodos foram aplicados ao estudo da função neuromuscular. 
Para suportar a apresentação será previamente fornecida bibliografia de suporte. 
A avaliação permitirá ao estudante optar em função do grau de investimento que pretende e da 
importância que este tipo de abordagem assumirá nos seus trabalhos de doutoramento. 
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